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A l u t a c o n t i n u a 

Ah a t a i h a pel» c o n i a n d n d o P M D H i t a Càiiiara será 

r t - l o m a d a n a prôsinia s e m a n a , O l i d e c U - o i i a r d o P i c c i a n i 

v a i a Brasília, n a terça, r c u i i i r - s c c o m u m g r u p o d c 

d e p u t a d o s p a r a traçar u m a e s t r a i d g i a . I : ss ,a v a i d e p e n d e r d a 

u n i d a d e o u não d a a l a d i s s i i l e u t e . F . l a está diviílidn e n t r e d o i s 

p o s t u l a n t e s m i n e i r o s , íNewion C a r d o s o | r . c L c o n a i d o Quintão, 

q u e f o i líder p o r u m a s e m a m i [ l o a i i o j i a s s a d o . 

D i s c u r s o p a r a inglês v e r 

P r o i i f e i a m a i t i c a s n o s s i t e s d a s c e m i a i s sLidioús à lealizaçâo d e u m a 

a m p l a r e f o r m a d a i'revidéneiii [ i r i i i r i d a d e [ w r a a a r e a eionómiea l i i i 

g i m m i n p e l i s i a e m i i i o m i s i a s . O s p a r t i d o s s m a l - i i e m o e r a i a s , c o m o o 

1' ] , também m u l t i i r l i c a m e s s a rejeição, O c e t i d s m o é a tónica n o 

g o v e r n o D i l m a , ( j l a n i a g u e r r a p a r a r n a n l e r oveloàderTuhadaiio 

faiorprevidenriáriie l i ^ m b i a m q u e e s l e a n o \an eleições m u n i c i p a i s e 

q u e . n o a n o q u e v e m . começa a c a m p a i i l i a p r e s i d e n c i a l d e 2 0 1 8 . 

, \ i i i d i s i i i . s a c f H s c e n l a r r i ( | i j e u m g o v e r n o q u e [ i r e c i s a d o a p o i o d a s 

r e n i r a l s e d e s u a r a p a c i d t u l e d e mobili/ação s o c i a l [ i t i n i semaniernâo 

e s t a r i a d i s p o s t o a queúnar p o n i i s , 

"É chegodo o rnomefiio de debater a instituição 
do sistema Dariamentarísta. Necessitamos de um 
regime dinâmico, flexível. O parlamentarismo 
c a verdadeira reforma política" 

A g o r a s e r v e 

Após t e r s i d o hostílbnrio p e l o i ' ] n a p i i i n e i r a p a - s s a g e m [«elo 

Vilnisiério d a C u l i u r . i , n o g o v e n u i l u l a , o i r i i n i s t r o l i i a v F - e r r e i r a 

a g o r a é c o n e j a d o p o r p e i t s i a s b a i a n o s p a i a d i s p i n a r a p r e f e i t u r a d c 

S a i v a d o r . O a m a i p r e f e i t o . A C M N e t o , é lãvci i i o . 

Af inando a v io la 

o f i o v - o I k l e r d o P S D B n a Câmara 

c i u o - q i i e a s i g U i t e n l u i u m a p r o p n s i , 

económica a l t e r n a t i v a ã d o g o v e 

P a r a i s . n ' ^ A n t o n i o l i n l x c s s i i l n íli m 

v-.uaSãoP;iulo.napróxiiTi,i M I Í u n 

c o n v e r s a r c o m A i c k m i n e i v i i i a m . 

H e n r i q u e . H o j e , e m S a l v a i l i n , r e c e 

t i a m a i líder, C a r l o s S i m p t i i o . N t i 

p a u t a , c o m o j i i i u i t e i a c a n q j i u i l i a 

peíadeMiliiit,àtida p r e s i d e i i l e D i l i 

Mão g r a n d e 

o nigâo q u e as ,scs . so ra o C o n ( p e s , s o , o R j U , t i u e r l a m b t m i 

a s s i S i s o r a r o l a e c u t i v o , Q u e j [ . x u - t i c i p a r d o s a c o r d o s d c iciiiência. 

Meíikiii P r o \ i s t ' ) r i n pievé i i u e I Í I S H S a c o i - d o s serão léiios e n t r e 

g i j M . i m o e n n p r e s t e s . ediqinisMíbineiklo.s n o Ministério Piíhluxi. 

Efe i to b u m e r a n g u e 

• S i d c m e d o I M X i , Aécio A debçào p i a n i a d a c m q u e e L T I 

N e v e s , é e x p l o r a d a i n i e r i s t m a s n , - n i i s l l • < l e ^ s i H i a i s [leiísias. t q x i s i t r 

deaPGItnãoierantuni.iCu. •, .•: l e . v . m . O s m n m n s 

estão i r a d o s , m a s O líder d o p . • .... .•„. l o K o c l u c n c h a 

n a t u r a l : " T o d o s , t a i l f i a t i o s o u i i . i o , e M . i o s u h i n e i i d o s ã 

(liminalixaçáo d a p o l i u c a . 

Rad iog ra f i a 

OPPiíilonnou a o P i a n a l t o o p l a c a r s o b r e a ciesiimiçioda 

p r e s i d e n t e D i b i i a n a Cãmai a . São t o i u i ãi i o s 2 t ) d e p u t a d o s } lá d e z 

favorãveisecinaiuinxiderados "móveis". O líder d a l i a r K x i d a . 

I X i u a n i o d a F o n t e , e s l i i c o m a m a i o i i a . 

S a i r d o v e r m e l h o 

C o n e n a s v e r t i a s d e p u b l i c i d a d e e p a n o a n i u ; icduçãode I t S 1 b i 

d e g a s l o s a i m p l a n o d e saúde; e leesuuluraçáoila delieiíttria r e d e 

d e agências. Fs.s ; t é a r e e e i i ; i d o p i i t s i d e n l e d o s C o n e i o s , ( i i o v t i n n i 

t X i c i v c c : , i w j - a t e n t a r f c c i i a r 2 i l I f i i l o a z u l . 

D E C E P C I O N A D O . 2 i ) 1 5 a c a b o u , c o c x - s c n a d o i 

p l i t T não c o n s e g u i u s e r e i m i i c o m a p r e s l d e i i u 

t a r d o s e u B e i i d a Mínima. 

H O M O L O G A Ç Ã O O E L I C I T A Ç Ã O P 
P M Ç O S te B 1 W 0 1 S o M o o i d r 
P«rínsf*s» B« Hdtaçíl»». K>'y; 
R e f c m a a o e i O K n e M tÁimz^' <if 

l E LICITAÇÃO PREGÃO 

ç̂oo d e 1016. A B E R T U R A : 
. . M l T I P O D E U C I T A Ç A O : 
I . C a n l r c . J M o U i D o a - M A . 
t a t i i o ( o(tpo«iç»o d c t 

mitfwmk», n o h o r f c k . d n > 03:C-0 M 13é0 Hora», O B Ctmrótóo P e r m o n e n t e im 
LiCitAçto - C P L . l A u i K i a a Av. Iniporalrií. 1331, C o o l r o . t c S o L i s b o t i • M A - p a i a 
ooniutl»jraluSa.(x,poOem w r o e W o s B t m v e B aapaBe™"»dí Mi» d * «* 40.00 
as»rr»colni*)alrav«sdsOocuí™rloilí AriBcaflaçaoMuiMipai D A M j h c o s i a d a 

O E s t a d o d o Maranhão S n o l - U t s . 5 d e j d i e i r o d e 2 0 1 6 , Terça-feirp] 

' ' I m p e a c h m e n t t e m d i a s 
c o n t a d o s ' ; a f i r m a m i n i s t r o 
Chefe cia Casa Civil, Jaques Wagner usou as redes sociais para dizer que a decisão 

do STF anulou a possibilidade de manobras para uso político do processo 

N
n p r i m e i r o d i a útil d e 

2 ( l l f i , o m i n i s t n i c t i e f e 

d a C a s a C i v i l , l a q u e s 

W a g n e r , u s o u a s redes 

s o c i a i s p a r a f a z e r declarações 

s o b r e o s d o i s a s s u n t o s q u e m a i s 

p r e o e u p a n i o g o v e r n o n e s t e i n i ­

c i o d » a n o : o i m p e a d i m e n t e a 

c r i s e económica. 

P o r m e i o d c s u a s c o n t a s n o 

T w i i i e r e n o F a t y h t M A , W a g n e r a f i r 

m o u o n t e m q u e a p r c s i d c n i c D M 

m a R o u . s s e f f está c o n f i a n t e e m r e ­

lação a o p r o c e s s o q u e p e d e o s t t u 

a f a s t a m e n t o c q u e o g o v e r n o não 

a p e n a s recnnlieee o s e r r o s q u c c o 

m e i e i i n a e c o n o m i a , c o m o está 

t r a b a l h a n d o p a r a resolvc-los, 

" T e m o s p l e n a consciência d e 

a l g i i n . s e r r o s q u e c o m e t e m o s e d a s 

d i f i c u l d a d e s q u e p r e c i s a m o s v e n ­

c e r n a e c o n o m i a , m ; L s i m p o p u l a 

r i d a d e não ê c r i m e , u m defeiío. 

u m p r o b l e m a q u e v a m o s s e g u i r 

t r a b a l h a n d o [ l a r a r e s o l r e r ' , d i s s e . 

D e i M i i s t i o a j u s t e f i s i T i i , o g o v e r 

n o p r e p a r a a g o r a u m p a c o t e d c 

m e d i d a s p a r a t e n t a r i i r a r o paísda 

c r i s e e f a z e r a e c o n o m i a v o l t a r a 

c r e s c e r . U m a d a s i n i c i a t i v a s v a i s e r 

l e t o m a r a s a l i v i d a d e s d o ( i o n s e l h o 

J a q u e s V a g n e r c o m e n t o u o p r o c e s s o d e i m p e a c h m e n ! n o o a l . 

L A V A i A T O 

E-ma i l s l i gam Lula a d o n o d a Odebrech t 
U m a série d e e - m a i l s 

t r o c a d o s e n t r e M a r c e l o 

O d e b r e c l i t e e x e c u t i v o s 

a f a s t a d o s d o g r u p o 

m o s t r a c o m o o e m p r e i t e i r o 

u s a v a s u a p r o x i m i d a d e c o m 

o e x - p r e s i d e n t e L u i z Inácio 

L u l a d a S i l v a p a r a t e n t a r 

o b t e r c o n t r a t o s 

e m o u t r o s países. 

A n e x a d a s a o s a u t o s d a 

Operação L a v a J a t o e m 

d e z e m b r o , a s m e n s a g e n s 

t r a t a m d e negócios d a 

O d e b r e c h t n a A r g e n t i n a , 

Bolívia e P e r u . 

d e D e s c n v o l v i m e t i t o [icoiiòinin) 

c S o c i a l , o Conscihâo. 

S o b r e o i m p e a d i m e n t . o m i 

i i i s t r i ) u f i r m i i i i q u e o p r o c e s s o 

" n a o sobreviverá a o s p r i m e i r o s 

l e s t e s n a f-âmara". 

P a r a e l e . o rito e s t a b e l e c i d o p e l n 

S u p r e m o T r i b u n a ! P c d c r a l ( S I T J 

a n u l o u a s " m a n o b r a s " d o p r e s i 

d e n t e d : i Qâmara. F d u a r d o C u n h a 

ÍPMDB-Rji. o q u e ' a c a b o u c o m a 

banalização e a t e n t a t i v a d e u s o 

p o l i i i a i d o i m | ) e a c h m e n f ' " . 

" V a m o s o b t e r m u i t o m a i s d o s 

q u e o s 1 7 1 v o t o s necessários p a r a 

harrá l o , porqueessepfTHXts.sonão 

t e m fundamentação juiidíca p a r a 

s e g u i r e m f r e n t e " , d i s s e . 

C u n h a 
U p e t i s t a c r i t i c o u a i n d a a posição 

d o p n s i d e n t e d a Câniari, E d u a r d o 

C u n h a ( P M D B R l ) . D c a c o r d o c o m 

W a g n e r , a .situação d e C u n h a s e 

c o m p l i c a a c a d a d i a c o m o anún 

c i o d c n o v a s m a n o b r a s p a r a t e n ­

t a r r e t i r a r a p r e s i d e n t e d o p i x i e r c 

e s c a p a r d o j u l g a m e n t o d o C o n s e 

l h o d c Étícat, q u e p o d e m r e s u l t a r 

n a s u a cassação. " O f u t u r o d c 

E d u a r d o C u n h a está n a mão d o 

f j m s c l h o d e ítica, c não n a m i n h a 

mão e n a d a | ) r e s i d e n t e " , d i s s e , • 

S u p r e m o a r q u i v a citação 
d e s e n a d o r n a L a v a J a t o 
Randolfe Rodrigues havia sido citado por um dos delatores da operação, 
que disse ter ouvido o nome do parlamentar relacionado a R$ 200 mil 

d e s s e q u e p r e t e n d e i n t e r p e l a r C e a ­

rá soiíre i s s o . tão l o g o o ( j > i i g n > s , s o 

v i i i i e d o rcLTScso p t i i l a m e n t a r , p a r a 

e s c l a r e c e r d c q u e m e l e t e r i a o u -

t i d o t a l informação s o b a - o p a g a 

meiíU) d e p r o p i n a . 

BRASÍLIA 

O S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a i d e t : i 

d i i i a r q u i v a r a citação d o s e n a d o r 

R a n t i o l f e i l t x i r i g u e s ( R e d c - A P ) n o 

d e p o i m e n t o d e C a r l o s A l e x a n d r e 

d c S o u z a R o c h a , c o n h e c i d o c o m o 

Ceará, d e l a t o r d a Operação U v a 

) a t o . Ceará e r a o e n c a r r e g a d o d e 

t r a n s p o r t a r d i n h e i r o e n v i a d o p e l o 

d o i e i r n A l b e r t o Youssef-também 

i : o l a b o r u d o r n a s investigações - a 

políticos c funcionários públicos 

q u e r e c e b i a m p r o p i n a e d e c i a r o u 

l e r o u M d o d o d o l e i r o q i i e o s e n a 

d o r h a v i a recebido d d c u m repasse 

d e R S 2 ( K I m i l . 

Após Y o u s s e f n e g a r o p a g a i n c n i o 

a R a n d o l f e e d i z e r q u e não c o n h e -

c n a o s e n a d o r , a s u b p r o c u r a d o r a d a 

República, E l a W i c k o , q u e a t u a v a 

c o m o p r o c u r a d o r a - g e r a l e m e x e r ­

c i d o , p e d i u a o S T F o a r q i i i v a m e n l o 

d e s s e t r e c h o d o d e p o i m e n t o d c 

Ceará. R a n d o l f e R o d r i g u e s c o m e ­

m o r o u a ruitttáa, m a s d i $ . se q u e e l a 

p o d e r i a t e r saído a n t e s , " f J c s d c n o ­

v e m b r o t i n l i a o p e d i d o d e a r q u i v a 

m e n t o e d e s d e s e t e m b r o o Youswí 

t i n h a d e s q i i a l i S c a d o c s s a i n f o n n a -

ção" a f i m i o u olíderda R e d e . 

O d e s p a c h o d e t e r m i n a n d o o a r 

q u t v a m e n t o f o i f e i t o p e i o m i n i s t r o 

T c f l f i Z a v a s k i , q u e f; o responsável 

p e l a s investigações . s o b r e o e n v o l ­

v i m e n t o d c p a i i a i n e n l a r c s n o s 

c a , s o s d e corrupção e d e s v i o d e d i ­

n h e i r o r e l a c i o n a d o s ã Operação 

l a v a l a t o . T e o r i c o n s i d e r o u a a l e ­

gação d e W i e k o d c t | u c a s alegações 

d c Ceará f o r a m f e i t a s c m caiátcr i n -

d i r e t o - p o r e l e l e r " o u v i d o d i z e r " 

q u e o s e n a d o r recebeu o d i n l i o i n ) 

- c d c q u e e l e não f o r n e c e u d a d o s 

q u e p i i d c s , s c m l e v a r a u m a c h e c a -

g e m m i n u c i o s a d o s f a t o s r e l a t a d o s . 

PIsntação 
P t i r a R a n d o l f e R o d r i g u e s , a c i l a 

ção d c s e u n o m e n o d e p o i m e n t o 

dcticará f o i p l a n t a d a . ( 1 s e n a d o r 

I Í)cspacho d e 

a r q u i v a m e n t o f o i 

T e o r i Z a v a s k i 

" E l i não t e n h o dúvidas d e q u e 

o s m e s m o s q u e t e n t a r a m m e i n ­

t i m i d a r p a r a não r e p r e s e n t a r c o r i 

t r a D t - k r i d i o d o A m a r a l I P T - M S I n o 

C o n s e l h o d e Ética i d o S e n a d o l são 

o s q u e estão p o r trás d e s s a f a l s a 

denúncia. E s s a história f o i p l i i n 

t a d a , m a i s u m a v e z c o m o o b j c -

t i v o d e m e retaliar c i n t i m i d a r . O 

( | u e e l e s q u e r e m é f a z e r p a r e c e r 

q u e l o d o s são i g u a i s n o C o n g r e s ­

s o " , a f i r m o u . • 

FOTONOTÍCIA 

D i l m a começa 2016 p e d a l a n d o 
A p r e s i d e n t e D i l m a R o u s s e f t ( P T ) d e d i c o u a manhà d a p r i m e i r a 

s c g u n d a - f e i r a d e 2 0 1 6 a o s exercícios físicos. E l a f o i f o t o g r a f a d a 

p e d a l a n d o , âs 6 h , n a p i s t a q u e dá a c e s s o a o Palácio d o P l a n a l t o . 

D E JOÃO L I S B O A M A R A N H A O 
P E R M A N E N T E D E L I C I T A Ç Ã O A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O P R E G A O P R E S E N C I A L 
N° 07113019 O t i J E T O : Conlrniaçfto d a «mpra» OÍKÒ rTswaçOc Ca Sarvifc» 
•.XiíiWlHWi. « '̂.tii.sr.î í e r i x i x i i lK i r t a o i n W b i l p a r a m t i x i w a s n B f j t M w t a i l B s i l a s 
S B r ^ e u n a s d a Pr«l3rtura M u n i c ^ d e João L i a b p a - M A . p a r a o P i e r c i c i c d a ZOIU 
A B E R T U R A : 10 K M i o t t o ) d * J a n e i r o d * 2010 4> M : M h i . {o i lo tK>rai| T I P O D E 
L I C I T A Ç A O : U i t n o r Pioço Ginbní. E N D E R E Ç O : Av. i m p c m b i i . 1331, Caali», J n J I u 
e s c o a M A O B T E N Ç Ã O 0 0 E D I T W . O Edílí' a wi« anoso» o s l A o a di»oo«içilo 

doLiciiaçAc ~ C P L s i l v e d u O A v . I m p O B U l i . 133i. C e - i l r o . JDOC L n d o a - M A ~ p a ' P 
c o i B u n s a r a x i a a , n u B n d o n i M I o t l i d o i aliavés do p a p a m o n l o d a l a v a 0 » H * I V - C U 
a i s i r o c c i p i d c a t i x v O s d« D o C K i i M n l o d a ATecadaçAo U u r . c ^ i a l l i A M j h o n d l a (Ix 
CopcoiçíoSilvn P i e s i d o m B d a C P L 

f»s^1 B ã n c o d o 
N o r d e s t e B R o S i S I L 

A V I S O D E LICITAÇÃO 
C:ONr.C!HKÍ-NCiA 7 I ) 1 6 I 0 I ! ; > (TtWIO Ab«.wç3(! d * M r a m d v a . f . 
níQ 0 0 i n o i H o p c o , t o c a i u s d o i no» E s t a d o s d t A l a g o a s . D«n>u 
M ™ » O W O » • P a i A dnlPbuldo» c n i vano» i o l M c o m c a r o d a r i s l c j e o pioíoa 
m W i n o * p a r a a aUenaçao. Aíienuia o * OA-OZCtOie. M H h . t a m disponível 
n a I N T E R N E T n o « id«a(0: nap;i.xvivw.t>nb.BOY.t>r - utdliçfl»» P u M c a d i i 
InLiniinvómi. e nnaO u a i i c > a a u e a p R t . - H i K l e t i u t i > c n u ^ b n b if.ii l i . 

C O M I S S A O E S P E C I A L D E L I C I T A Ç A O 

M I S S A 3 0 9 DIA 
Cláudio Estevão Lira M e n d e s 

s p n s . T p filho». unjrií(»ni?5tt> m o m e n t o d e s a u d a d e ' . 
I c o n v i d a m d e m a i s p a i e n t e s e a m i g o s p a r a s M i s s a d o 
1 Trigésimo D i a d e s e u q u e r i d o Cláudio Estevão Lifã 
I M e n d e s , 3 realizár-se n o d i a 0 6 / 0 1 / 3 0 1 6 , q u a r t a - i e l r a . 

1 9 h 3 0 m i r , n a I g r e j a M e n i n o J e s u s d e P r a g a 
I C n h a m a . 

Confortados p e l o s manifestações de carinho e 
orações, a n t e c i p a d a m e n t e a g r a d e c e m aos q u e 

c o m p a r e c e r e m a esse ato de solidariedade e fé. 


